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1. INTRODUÇÃO
O uso de biotecnologias aplicadas à reprodução foram introduzidas na ovinocultura com o objetivo de acelerar o ganho genético, visando o incremento da eficiência reprodutiva (Smith, 1986).  Segundo Maxwell e Salamon (1993), os vários diluentes utilizados para a conservação do sêmen ovino resfriado a 4° ou 15°C não permitem um armazenamento prolongado, sendo a sua utilização limitada a 48 horas para obtenção de boas taxas de fertilidade. Após 12-24 horas de armazenamento, o poder fecundante do sêmen diminui (30% ou mais) e, consequentemente, a fertilidade após a inseminação artificial. 
A medicina tradicional tem servido como grande fonte de compostos alternativos para o uso na terapêutica de diversas doenças (Pieri et al., 2009). Tem-se destacado, entre os produtos naturais no Brasil, a copaíba (Copaifera sp.) com inúmeras propriedades desejáveis  quando adicionado ao sêmen destinado a refrigeração como sua ação antimicrobiana  que diminui a proliferação bacteriana, minimizando os efeitos negativos destas ao sêmen. 

Este trabalho objetivou avaliar o efeito de diferentes concentrações de extrato de copaíba ao diluente tris gema de ovo para sêmen ovino refrigerado.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
Foi utilizado um total de 40 ejaculados de carneiros com fertilidade conhecida, através do método de coleta por vagina artificial. Foram avaliados os parâmetros de motilidade e vigor espermático, durante os períodos de 0h, 2h, 24h e 48h de armazenamento sob refrigeração a 5ºC. Os diluentes utilizados foram: tratamento controle constituído de tris-gema-glicerol (T1), e para teste de toxicidade  a mesma constituição do controle  acrescido 20 mg (T2), 40 mg (T3), 60mg (T4) e 80 mg (T5) de extrato de copaíba cada amostra com uma concentração final de 1x108 espermatozóides viáveis/ml. A motilidade foi determinada pelo percentual de células móveis identificadas no campo do microscópio, em aumento de 200x com escala de motilidade ( 0 – 100%). Antes das análises todas as amostras acondicionadas foram aquecidas em banho-maria (5 min por 37ºC). Somente se utilizou neste estudo ejaculados que quando coletados apresentassem motilidade ≥ 70% e vigor ≥ 3 (1-5).  

Todas as análises estatísticas foram conduzidas através do software Statistix 8.0® (2003).
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Houve diferença estatística significativa (P<0,05) entre os valores de  motilidade espermática  para tratamentos T4 e T5 quando avaliados após um período de 24 horas de resfriamento em relação aos demais tratamentos os quais não diferiram entre si. (Tabela 1).

No sêmen avaliado até 2 horas de armazenamento não houve diferença significativa entre os tratamentos. 

Tabela 1: Motilidade espermática nas diferentes concentrações de copaíba durante o período de acondicionamento (média± erro padrão da média).
	Tratamento
	30 minutos 
	1h
	2hs
	24hs
	48hs

	T1
	74,6 ± 2,0a
	68,9 ± 3,1a
	63,2 ± 2,7a
	52,6 ± 3,7b
	40,0 ± 5,1c

	T2
	75,7 ± 1,6 a 
	72,2 ± 2,2a
	66,3 ± 2,1a
	47,4 ± 3,8b
	37,9 ± 4,4c 

	T3
	73,9 ± 1,7a 
	70,0 ± 2,4a
	63,7 ± 1,9a
	46,3 ± 4,4b
	34,7 ± 4,7c

	T4
	71,6 ± 1,9a
	66,3 ± 2,7a
	60,0 ± 2,3a
	45,3 ± 3,5b
	35,3 ± 3,9b

	T5
	72,4 ± 2,1a 
	66,8 ± 3,2a
	58,4 ± 2,3a
	41,1 ± 4,0b
	35,2 ± 3,7b


Letras diferentes na linha diferem estatisticamente pelo teste de Kruskal Wallis (P<0,001).
Durante o período de armazenamento de 48hs pode-se observar que os tratamentos testados não diferiram do controle no período de acondicionamento,

exceto no tratamento T4 e T5.
Outros extratos estão sendo testados com a finalidade de conservar a célula espermática como estudos de Russo et al (2006) evidenciam que o efeito protetor exibido pelo extrato de própolis aos espermatozoides humanos está relacionado, em parte, pela capacidade antioxidante de seus ativos componentes, demonstrando possuir a capacidade de proteger a membrana do espermatozoide a partir da ação deletéria do ataque oxidativo reduzindo a peroxidação lipídica.

Com os resultados encontrados neste trabalho sugere-se que novas análises sejam realizadas sobre outros padrões de funcionalidade da célula espermática como integridade de membrana, mitocôndria e acrossoma, bem como avaliação do poder antibacteriano durante o processo de armazenamento através da realização de culturas bacterianas. 
4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O efeito do extrato de copaíba após 48h nas concentrações de 20 e 40mg não afetaram a motilidade espermática em relação ao diluente convencional, enquanto que em concentrações superiores reduziram a motilidade em sêmen ovino resfriado. 
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